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			Apresentação

		

		
			Isso! Escrevi este livro para você ler.

			Melhor do que escrever é ser lido, como você está fazendo agora. Agradeço pela atitude e espero satisfazer as suas expectativas. Esforcei-me.

			Durante os últimos três anos convivi com os personagens. Traduzir simbolicamente a casa dos desejos de cada um demandou muita transpiração.

			Eles vivem fantasias que coincidem com as da maioria das pessoas. Não quero provocá-lo a pensar se já teve tais fantasias. Será que não?

			Todas as pessoas com quem convivo acabaram participando de alguma forma desta aventura literária – a elas devo mais do que agradecimentos. Para algumas devo desculpas por não participar de outros tantos e bons momentos. Isso vale para minha mulher, Lídia, e para meus filhos Ana Carolina, Alexandre e Fernando. 

			Agradeço também à maravilhosa equipe da Editora Ser Mais, especialmente as minhas queridas amigas e parceiras Alessandra, Claudia, Gleide e Julyana, e ao James McSill, pela orientação literária.
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			Eu disse a Manu que a esperaria na praia a partir das dez e meia. 

			Naquele primeiro sábado de março, na praia do Curral, em Ilhabela, o sol só não fervia a água do mar; até a sombra era de fritar os miolos. Já meus pensamentos… Ah, esses nunca dependeram do clima para borbulhar: Manu era presença constante em meus devaneios.

			Na noite anterior, enquanto o sono não vinha, os sonhos não me abandonavam. Pensava não apenas em encontrá-la, mas em como faria para beijá-la em plena praia. Era nosso primeiro encontro depois de ela ter contado aos pais que estávamos namorando. Será que eles obrigariam que a bendita irmã mais nova – ou maldita, dependendo do ponto de vista – viria junto para restringir nossa privacidade? Esse pensamento me desanimou um pouco, mas pulei para outro muito melhor: Por quanto tempo Manu ficaria comigo? Com que roupa ela apareceria? Uma saída de praia? Por baixo, um maiô inteiro? Um biquíni? Nada?

			Minha mente especulava sem freio algum.

			Maldito defeito esse meu. As perguntas não param de pipocar quando estou tenso. Aquelas, pelo menos, eram gostosas, pois criavam o cenário para nosso encontro. Mas numa boa? Afinal, que homem consegue dormir com perguntas que insistem em ocupar a mente, especialmente quando envolvem uma mulher bonita e amada? 

			Foi aí que meu raciocínio escapou para um tema nada a ver com Manu: Será que a barriga vazia não me deixava pregar os olhos?

			Mais uma pergunta sem resposta. Só me restava experimentar algo que, até então, não havia me ocorrido: comer.

			No meio da noite fui à cozinha para assaltar a geladeira. Um fracasso. Nem a água desceu redonda.

			Teste realizado, assumi que estava errado. Voltei para o quarto, abri a janela, deixei a brisa entrar e refrescar um pouco a realidade. Não foi suficiente. Eu fervia de tesão por Manu.

			Larguei-me na cama e nem sei como, apaguei.

			Eram nove e quinze quando o sol inundou meu quarto. Parte da cama estava encharcada de suor. Corri para o banho e mais uma vez o corpo daquela mulher,  figura de meu sonho, parecia estar ali comigo. Meu tesão era tamanho que eu era capaz de sentir sua presença em minhas mãos: o corpo compacto, as curvas suaves, os seios em tamanho e forma perfeitos e firmes. A água fria não deu conta de controlar a habitual ereção matinal acentuada pelo desejo de ter Manu em carne e osso ali, quente e molhada, sob o chuveiro.

			Ah, Manu! Aquelas curvas e a água a tocar sua pele suave.

			Ah, Manu! Como eu queria tocá-la também. Como eu queria sentir o seu corpo. Como eu queria ser essa água a escorrer cada centímetro seu e fazê-la arrepiar, não de frio, claro que não, mas de tesão.

			Deus do céu! Eu não poderia sair daquele jeito. Precisava me satisfazer. Ensaboei a mão.

			Manu me segurava com a delicadeza selvagem de fêmea num vai e vem ritmado que, aos poucos, acelerou. A água massageava meus ombros...

			Tudo em mim acelerava.

			Meus olhos abriam e fechavam. Um gemido gutural surgiu. Eu estava arrepiado de cima a baixo.

			Eu sentia minha pulsação, o coração às marteladas.

			Satisfiz o meu tesão.

			Terminei o banho e saí. Uma deliciosa sensação de alívio tomou conta de mim. Vesti-me com calma e desci para a cozinha.

			Minha mãe me esperava para o café da manhã. Com a expectativa do encontro com Manu me corroendo por dentro, fui logo dizendo:

			— Estou atrasado, mãe. Acordei de madrugada com fome. Já comi. Acho que vou tomar só um copo de suco de laranja.

			— Comeu o quê, Martin? – retrucou enquanto passava uma espessa lasca de manteiga na torrada. — A geladeira me pareceu intocada.

			— Nem lembro. Mas tudo bem, vou acompanhar você.

			Era melhor desviar o assunto do que levar a mentira adiante. Esforcei-me para conciliar a euforia, meu relativo atraso e a necessidade de comer.

			Ajeitei-me na cadeira e passei a tamborilar os dedos na mesa enquanto meus olhos varriam as opções de comida diante de mim. Nada me agradava.

			— Vou para a praia do Curral e não sei a que horas vou voltar.

			— Vai com quem?

			— De ônibus.

			— Perguntei com quem! Não como – ela riu de um jeito maroto. Devolvi o sorriso, meio sem graça.

			— Sozinho, mas vou encontrar a Manu. A família dela já sabe que estamos namorando.

			Ela largou a torrada no prato e me encarou, surpresa.

			— Você mesmo contou para os pais dela?

			Sabendo que ela estava com os olhos cravados em mim à espera de uma resposta, enchi meu copo com suco de laranja e com o garfo peguei uma fatia de melão do prato de frutas antes de responder. 

			— Manu preferiu contar antes que descobrissem por outra pessoa e brigassem com ela – arrumei a comida à minha frente e olhei para ela. — Eu é que ainda não encarei o sogro. Sei lá como ele vai reagir.

			Ela balançou a cabeça, com caras e bocas e, provavelmente, pensou em algo como: “sei, já entendi tudo” mas não foi o que disse.

			— Seja um cara legal, meu filho. Seja respeitador, responsável... entre de peito erguido. Faça isso e os pais dela não vão fazer restrições. Agora, se você entrar na vida deles com o rabo entre as pernas...

			— Deixe comigo, mãe! – sorri para ela, que devolveu um olhar desconfiado. — Além do mais, Manu e eu somos almas gêmeas. Tenho certeza, vamos nos casar.

			— Calma, filho. Amor de adolescente é sempre assim. Arrebatador, indiscutível, insubstituível, até que acaba. Não demora e outra paixão se instala com a mesma força.

			— Nada disso. Não com a gente. Só eu e Manu sabemos como nosso amor é forte, indestrutível. Quer apostar que vou me casar com ela?

			— Tá bom, filho – ela parecia não querer insistir em sua teoria –, agora vá para a sua praia que você já está atrasado. Pena que tenho hora marcada no cabeleireiro, senão o levaria. Ou até iria com vocês – ela riu.

			— Pena nada. Salve, salve cabeleireiro! – gargalhamos juntos.

			— Precisa de dinheiro?

			— Não. Ganhei umas boas gorjetas na marina e ontem o pai pagou a mesada. Por quê? Tá precisando de algum emprestado?

			— Não. Só para saber. Não quero você fazendo feio logo no começo do namoro.

			Agradeci, levantei e lhe lasquei um beijo estalado na bochecha. Peguei minhas coisas e saí para a rua.

			Caminhei até o ponto de ônibus contendo o riso. Pensava em minha mãe na praia com a gente. Cara, ela sem dúvida era a mulher que eu mais admirava e mais amava no mundo, mas fala sério! Naquele dia não, né? Manu e mamãe?

			O ônibus não chegava. Os ponteiros do relógio insistiam em andar. Comecei a roer as unhas em desespero por Manu poder associar o atraso a desinteresse. Não consegui ficar parado no lugar, zanzei de um lado o outro, a olhar para a direção de onde o ônibus deveria aparecer. Ao chegar aos últimos pedaços de unha, ouvi uma voz familiar:

			— Fala, cara! Tá indo pra onde? – perguntou Arnold, um dos meus melhores amigos, com o braço todo para fora da janela do carro do pai, que dirigia e que estacou o veículo bem a minha frente.

			Estudamos na mesma escola e classe desde bem cedo. Eu estava tão acostumado a chamar seus pais de tios que um dia perguntei à minha mãe por que Arnold não era meu primo, uma vez que os pais dele eram meus tios.

			Contive a vontade de dizer que iria me encontrar com Manu, e que tentaria dar o maior malho possível nas próximas horas.

			— Vou à praia do Curral. E vocês? – eu disse, sem tirar os olhos de onde deveria vir o ônibus. 

			— Maresias. Vou encomendar uma prancha nova – Arnold virou-se para o pai, falou algo que não consegui entender e depois se voltou para mim e perguntou: –, quer carona até Barra Velha?

			O convite caiu do céu.

			— Valeu! Vai ajudar muito, estou meio atrasado.

			A porta de trás se abriu como que por passe de mágica. Não pensei e entrei.

			Bati a porta e o pai dele acelerou com tudo. Arnold contorceu-se no banco e disse:

			— A gente deixa você em Barra Velha. Se encontrarmos um ônibus no caminho, sorte sua. – ele virou para a frente e voltou para mim de imediato. — Você esqueceu de que marcamos de ir à praia amanhã? Por que tá indo hoje, sozinho?

			Respondi sem titubear, com certo orgulho até:

			— Sozinho não. Vou encontrar a Manu. Os pais dela já sabem que estamos namorando. Vamos ficar na praia, dar um rolê, sem hora pra acabar.

			— Você vai ficar amarrado! A mina vai começar a mandar em você, e nossas praias vão melar.

			— Desencana. Você vai ver, ela vai fazer o que eu mandar. Vou convidar meio que intimando, sabe como é?

			O pai do Arnold, calado, olhou bem para mim, pelo retrovisor.

			— Vamos ver quem vai mandar em quem. – disse Arnold, ainda torcido no banco. — A Manu é cabeça. Vai fazer você sambar direitinho.

			— Ela tá ligadona em mim, Arnold. Me ama a ponto de fazer o que eu mandar. 

			— Ama você do mesmo jeito que amou o Jorge, lembra?

			— Não sacaneia, cara! Você tá é com dor de cotovelo.

			— Não quero namorar ninguém. Eu adoraria é comer a Manu, cara.

			O pai intercedeu:

			— Olha o respeito, molecada. Isso não é jeito de tratar mulher. – Ele então ajeitou o retrovisor e me encarou. — A Manu é uma menina muito legal. Não merece entrar nessa conversa como se fosse uma qualquer.

			Arnold se ajeitou no banco, lançou um olhar enviesado ao pai e soltou um riso de hiena num misto de transgressão e gozação. 

			— Perdeu, cara! Entre Manu e eu é só amor!

			— Amor, falta de amor… Pouco importa! O que interessa mesmo é se a gata é boa de cama.

			— Vamos parar com esse papo? – disse o pai, mais alto e assertivo.

			— Cara, desencana – eu disse, pois achei que o pai de Arnold tinha razão. Além do mais eu não queria entrar em detalhes. — Vamos mudar de assunto...

			— Numa boa? Deixa essa praia pra lá, Martin. A Manu sabe curtir a praia e não vai faltar gavião na área dela – ele subiu então os vidros do carro e prosseguiu: — Você só desce do carro em Maresias. Vai conhecer o cara que faz as melhores pranchas do Brasil.

			— Tá enganado, meu irmão! – ri de volta de um jeito nervoso. — Hoje vou à praia com a Manu, nem que precise saltar do carro em movimento – falei alto e olhei para o pai de Arnold no retrovisor que não emitiu opinião e seguiu olhando para frente.

			— Porra, cara, olha aí! Tá com azar hoje, Martin. É o ônibus para o Curral. Pena que não vai dar tempo de pegar. 

			Sem considerar a brincadeira, o pai de Arnold ultrapassou o ônibus e me deixou no ponto seguinte. Ainda bem. Aquele papo pressão estava desagradável. 

			Tocamos nossas mãos,agradeci ao velho pela carona e desci. 

			— Ei! Chega aí – Arnold baixou o vidro e me chamou na janela. — Manu tá grávida? Por isso contou para os pais que estão namorando?

			O pai dele disse qualquer coisa e saiu em disparada. Arnold ainda ria enquanto o carro se afastava. Deu para ouvir a gargalhada de longe, até o carro sumir na próxima curva.
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			Pelo pouco que eu sabia sobre o assunto, beijo não engravidava ninguém. Por que Arnold disse aquilo? Para me provocar? Inveja? Será que ele sabia de alguma coisa importante que eu desconhecia? Resolvi não cair na provocação. Não valia a apena. Enquanto o ônibus sacolejava a caminho da praia, de Manu, concluí que varei a noite acordado por causa de uma avalanche de perguntas, e decidi que eu nada ganharia com outro autointerrogatório inútil, sobretudo, com a falta de novas respostas. 

			Na certa ele só quis me sacanear. Dei um chega-pra-lá nos pensamentos e passei a olhar pela janela.

			Mal acomodado no banco duro do ônibus barulhento, admirei à minha direita a entrada de um navio pelo canal que dá acesso ao píer. Deu para ver muitos passageiros amontoados nas áreas externas. Em poucas horas eles invadiriam Ilhabela, as praias, as lojas.

			Comecei a ficar inquieto quando me dei conta de que justo naquela manhã o bendito ônibus parava em todos os pontos do trajeto. Só então percebi como as pessoas são lerdas para subir e descer. Quase todas tagarelavam entre si ou com o motorista, o que esticava ainda mais o tempo de cada parada.

			Num dos pontos em que parou, uma mulher subiu pela porta da frente, entregou-lhe um pacote, e depois de papearem pelo que me pareceu uma eternidade, ela deu um beijo no rosto dele e desceu. Fala sério! Eu tinha acabado de sair da mesa do café, queria curtir uma manhã de praia e o cara já ia almoçar? Pior que isso: a mulher parecia estar num complô contra mim, pois no ultimo degrau ainda se virou e deu um “bom almoço, querido!” 

			Tive vontade de gritar, mas consegui me conter.

			Depois de mais algumas paradas, o ônibus deu uma freada mais brusca e estacou de vez. Era só o que faltava. De tanta impaciência, levantei e fui abordar o motorista.

			— Por que esse congestionamento?

			— Sei tanto quanto você, garoto. Também acabei de chegar – ele riu da própria piada. — Só pode ser acidente.

			Estiquei o pescoço e pelo para-brisa tentei analisar a situação. Um mar de carros, bem diferente daquele que eu estava desejando curtir com Manu. Um ciclista que, com esforço vencia a subida à nossa frente, atendeu ao sinal do motorista e parou junto à janela para nos informar que um caminhão de coco havia derrubado parte da carga sobre a pista.

			— Vocês estão com sorte; não vai demorar para andar. Em troca de alguns cocos há um monte de gente ajudando – ele pedalou forte, provavelmente para garantir alguns.

			Sorte? O conceito dele de sorte era muito diferente do meu. Até onde eu podia entender, era muito azar fazer aquele mulherão me esperar sem saber por que eu estava atrasado.

			Parado sob o sol e sem vento algum, o ônibus tornou-se uma sauna ambulante. Todos suavam. Uma das passageiras pediu para descer e esperar debaixo de uma árvore mirrada sobre a calçada. Sombra para um.

			O ciclista estava certo. Não deu quinze minutos para os carros começarem a se movimentar e eu seguir para o meu destino: Manu, porém com escalas em todos os pontos do caminho.

			Segundo um ditado que não lembro o autor, aquele que tem paciência tem o que deseja. Meu desejo estava prestes a ser realizado.

			Pulei do ônibus, atormentado. Varri a praia com os olhos e não a vi em lugar algum. Talvez Manu ainda não tivesse chegado… Fiquei feliz com a ausência dela naquele momento e me senti estranho. A conclusão veio no segundo seguinte, o que me deixou aliviado: eu não queria que ela ficasse sozinha à minha espera. 

			A praia estava quase deserta. Os poucos bares na orla espalharam algumas mesas na areia. Não esperavam muitos clientes. Para mim, quanto menos gente, melhor. Quanto menos plateia, mais à vontade ficaríamos. Eu, pelo menos. O sol escandaloso e convidativo animava os raros banhistas. Era mesmo um dia para se ficar feliz na praia.

			Fui ao bar Papagaio. Ao me ver chegando, Luciano, o dono, que era meu amigo abriu um sorriso.

			— Nada de caipirinha a esta hora para menor de idade – ele disse enquanto andava em minha direção com o braço esticado e a voz de barítono de sempre.

			— Bom dia pra você também, Luciano – respondi com uma gargalhada. — Cara, tenho quase dezoito anos, mas se me julga tão novo, vou te chamar de tio Luciano?

			Trocamos um aperto firme de mãos e nos abraçamos.

			— Você dormiu na praia ou está chegando agora? – perguntou Luciano.

			— Nada disso, tio. Cheguei mais tarde do que queria. Vim passar o sábado com a namorada.

			— Se ela também é menor, nada de caipirinha no meu bar.

			— Não esquenta. A gente só toma refri. Não vou pedir pra violar a lei só porque é meu amigo. Vim cumprimentá-lo enquanto espero e saber se você a viu circulando por aí.

			— Conheço a gata?

			— Acho que não. Ela vem pouco a esta praia e não é de bares. – Dei uma risada e completei a informação: — Ela é filha do Irineu, um figurão que trabalha no porto de São Sebastião.

			Eu falava e mantinha os olhos no corredor de entrada. Luciano captou minha aflição e disse:

			— Relaxe, Martin. Não esquente tanto. Já pensou que ela pode ter dado um cano em você?

			Fiquei espantando com a lógica e disparei:

			— Vire essa boca pra lá – dei uma risadinha forçada e alfinetei –, tio.

			Gente entrava e saía. Só Manu não chegava. Quem entrava seguia direto para o bar e pedia caipirinha. Uma lancha grande sacudiu além da arrebentação e jogou a âncora. O serviço de transporte de bar, um barquinho inflável com motor de popa, precisou fazer três viagens para trazer todos os alegres passageiros para terra firme. Luciano ficou agitado com o movimento; saiu para verificar o atendimento de alguns clientes e disparou ordens para sua equipe colocar mais mesas na areia.

			— A praia não vai lotar – Luciano disse ao passar por mim —, mas garanto que vai ter muita gata. Sozinho você não fica. Não fique triste pelo cano que levou.

			— Ela vai chegar – eu disse, com fé. — Quer apostar, tio?

			— Pode me provocar o quanto quiser. Não vou apostar. Não quero que você perca – Luciano parou e disse com gravidade. — Prometo um coquetel de frutas para os dois se ela aparecer.

			 A turma da lancha desembarcou. Parecia uma família. Ao acomodá-los, Luciano virou para mim e cochichou:

			— É uma família de clientes antigos. Vão passar o dia todo aqui. Você viu as três gatas que vieram por último? – ele riu e me lançou um olhar desafiador. —Conquiste uma delas e lucre um passeio de lancha no final do dia. – Fez então um gesto malicioso com as mãos no ar e arrematou: — E esqueça o ônibus de volta para casa.

			Luciano saiu para cumprimentar os tais clientes e me chamou para ser apresentado às garotas. Dei uma piscada e respondi que confiava no meu taco. Eu não precisava conhecer aquelas três gatas meninas lindas, apenas uma me interessava: Manu.

			O tempo foi passando. Mais gente foi chegando. Quando o sol ficou a pino no céu, em mente comecei a aceitar que Luciano poderia estar certo. Foi quando percebi um vulto surgir e vir em minha direção. Era ela. Senti como que transpassando por um raio. Minha voz alterou, ficou trêmula e o raciocínio se esvaiu. 

			— O que foi, rapaz? Parece que viu um fantasma – disse Luciano ao passar por mim a caminho da cozinha.

			- Um anjo, Luciano. Vi um anjo. 

			Meu coração disparou e as mãos gelaram. Fiz um esforço sobre-humano para não ir correndo ao seu encontro, mas não consegui disfarçar o sorriso de satisfação e alívio.
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			Mais fulgurante que o sol que banhava o mar, que dava cores vibrantes para as ondas e para o verde das montanhas. Assim era ela, mais luminosa que o lindo dia. 

			Manu deslizou em minha direção. Ela irradiava um brilho que preencheu o ambiente. Sua presença coloriu um cenário que até poucos minutos atrás era cinza para mim. Seus cabelos dançavam ao vento, acompanhados do esvoaçar do tecido que cobria seu corpo sem esconder um centímetro sequer de beleza, suavidade e graça. Pura poesia em movimento.

			Um sorriso surgiu. Encantador e para mim. Pescoços viraram de todas as direções para acompanhar aquela deusa de corpo escultural deslizar por entre as mesas. Tão nova e já uma mulher de perfeita beleza. Linda, eu bem sabia, mas nunca a percebi tão esplendorosa. Meu coração seguia às batucadas. Pensei que fosse cuspi-lo a qualquer momento.

			— Oi, Martin!

			Sua voz era tão suave que ela parecia cantarolar. Deu-me  um beijo molhado na bochecha e disse:

			— Mil desculpas. Eu queria muito ter vindo antes das onze, mas não consegui. Você chegou há quanto tempo?

			— Não muito. Atrasei um pouco. Mas tudo bem, fiquei batendo papo com Luciano, o dono daqui. Nem vi o tempo passar. Você o conhece?

			— Só de vista e de nome. Sei que é casado com Adriana, que por acaso é cliente da minha mãe. Kiko, o pai dela, é amigo de meu pai.

			De tão nervoso, eu gesticulava e falava sem parar. Sequer consegui convidá-la para sentar onde quer que fosse: cadeira, areia, balcão. Nem mesmo um convite para caminhar na praia passou pela minha cabeça. Ainda bem que Luciano veio cumprimentá-la e me tirou do estado de choque.

			— Estou devendo um coquetel de frutas para o nosso Martin aqui. Quero que seja de minhas boas-vindas ao Papagaio. Vamos chegar ali no balcão? Será um prazer prepará-lo. Martin tem bom gosto! Como é mesmo seu nome?

			— Emanuella, mas todos me chamam de Manu – ela respondeu, meio sem jeito. Parecia agradecida pelo elogio disfarçado.

			— O nome combina com você, é lindo e pouco comum – Luciano continuou com os elogios, o que não me intimidou. Eu bem sabia que aquele tipo de atitude fazia parte do seu trabalho. — Gosto muito desse garoto e sou amigo do pai dele.

			— Aceito o coquetel com muito prazer Sr. Luciano. Tenho muito a comemorar com Martin. Só de pensar numa bebida gelada nesse calor, já me deu água na boca.

			Luciano nos serviu o coquetel em um copo alto de plástico cristal, encheu de gelo e disse que poderíamos tomar andando pela praia, se preferíssemos. Aceitei, agradeci com um aceno e saímos com os drinques em mãos.

			Ficar sozinho com Manu era tudo o que queria.

			
				
					[image: ]
				

			

			Saí do bar com o coquetel numa mão e Manu na outra. As pessoas olhavam fixamente para ela com o maior descaramento. Quando chegamos à beira da água, ela pediu para eu segurar o copo e tirou a canga. Fiquei tão abobalhado com o visual que torci o tornozelo em um buraco que algum invejoso devia ter acabado de colocar na minha frente. Manu agarrou meu braço e me recompus, sem deixar cair uma gota das bebidas.

			 Foi a deixa para eu não mais querer largar a mão dela.

			— Martin, vamos andar na água? A areia é mais firme e quero molhar meus pés. Pode ser, meu amor?

			Confiante, e sem dizer uma palavra, a conduzi para o mar.

			— Aqui está bom – ela disse assim que a água chegou às canelas. — Quero só sentir a temperatura. Ainda estou sem coragem de entrar. 

			Caminhamos de mãos dadas pela água enquanto aquele “meu amor” fazia um tremendo estrago dentro de mim.

			— Essa foi a primeira vez que você me chamou de meu amor – eu disse.

			— Você gostou?

			— Amei – respondi com sinceridade. 

			— Também amei falar assim de você, com você. Daqui pra frente só vou chamá-lo assim. Sabe por quê?

			Paramos de andar. Segurei-a firme pela mão, me virei para ela e aguardei a resposta, olhos nos olhos.

			O cinza-azulado daquele olhar, talvez pelo reflexo do mar ou do céu, revelaram o que ela sentia. Para mim não era preciso palavra alguma. As pálpebras então fecharam um pouco, ela firmou o foco e de forma meiga e insinuante sussurrou:

			— Por que você é o meu amor. Te amo, Martin. 

			Senti como se o céu se abrisse sobre mim. A intensidade foi tamanha que não eu quis abraçá-la ali, debaixo de toda a amplitude da praia quase vazia, do Atlântico que se esparramava, do sol. Puxei para debaixo da árvore próxima e a envolvi em meus braços. O primeiro abraço do dia. 

			Nervoso com eventuais olhares invasivos ao redor, com a situação, e com o volume que começava a aumentar em minha sunga, ela me puxou e deu o beijo com que sonhei a noite toda. Quente, longo e molhado. Segurei-a pela nuca com as duas mãos e tomei coragem de puxá-la para junto de mim. 

			Manu não resistiu. Pelo contrário, deixou-se levar e se encaixou no meu corpo. Percebi quando ela sentiu o volume sob minha sunga, pois emitiu um suspiro parecido com gemido. Colamos as bocas. Espremida em meu peito, fui capaz de sentir os bicos eriçados de seus seios e as marteladas de seu coração. 

			Tomamos um fôlego, porém continuamos grudados. Tentei disfarçar, ainda meio encabulado, o quanto eu estava ofegante de tanto tesão. 

			— Que delícia, Manu. Você não imagina o quanto sonhei com tudo isso. Eu não estava aguentando mais. Quero ficar sempre assim com você. Te abraçar, te beijar, te amar sem a preocupação de que contem para seus pais. Eu te quero, Manu. Te amo. Quero te curtir muito e te curtir sempre. Por mim eu passaria a vida aqui, grudado em você, te beijando e te acariciando todinha.

			— Martin, meus pais sabem que estamos namorando, mas não quero que saibam que nos esfregamos desse jeito, especialmente na praia. Essa é minha primeira vez, sabia?

			— Primeira vez do quê?

			— Disso, desse sentimento, desse amor todo. Pai nenhum aceita fácil uma filha fazer o que estamos fazendo.

			— Mas a gente se ama, Manu. Quem se ama se abraça e se beija, além de muitas coisas mais.

			— Eu sei, meu amor. Eu também quero tudo isso. Mas ainda tenho um pouco de vergonha de expor o meu desejo por você assim, publicamente. 

			Entendi o conflito. E por essa razão passei a respeitar ainda mais o que sentíamos um pelo outro. Em paralelo, um farol se acendeu em minha mente assim que notei que ela estava dando sinal verde para tudo, desde que fosse reservadamente. Arrisquei-me a propor uma caminhada até as pedras.

			Indiquei o caminho até o final da praia e dali uma trilha de acesso a um pequeno morro. 

			— Nunca subi ali. Sempre tive medo de cair.

			Firmei a mão em volta da dela e disse de modo a dar segurança a ela:

			— Vamos nessa. Num dia calmo como o de hoje acho que não vai ter ninguém por lá.

			Manu lançou um olhar maroto para mim, deu uma piscada e disse:

			— Acho que sei o que você quer, meu amor.  

			A hesitação fez meu sangue gelar. Eu estava louco de vontade que ela aceitasse, pois a privacidade seria total. Por outro lado, procurei encarar com naturalidade o fato de ela querer resguardar-se um pouco. A coisa virou um jogo divertido. Um movimento em falso, um avanço além do sinal, e ela recuaria de vez. Resolvi respeitar o ritmo dela. Assumi que isso revelaria segurança no meu taco.

			Ela então deu o primeiro passo na direção do final da praia, parou, olhou para mim, beijou-me de leve nos lábios e deu mais um passo me puxando pela mão. Seguimos andando mais depressa enquanto tentávamos esconder nossas intenções. Qualquer um que nos estudasse com um pouco mais de atenção saberia num piscar de olhos o que tínhamos em mente.

			Encaramos com determinação as dificuldades da subida, ela ainda mais do que eu, o que me deixou muito animado. Ajudá-la a subir, a superar cada obstáculo do caminho aumentava ainda mais meu prazer. O volume da minha sunga passou a ficar evidente. Vez por outra, entre pulos e solavancos, pesquei olhares gulosos de Manu para lá.

			A praia do Curral esparramava-se linda e preguiçosa do alto do platô. Ficamos abraçados por um instante em pura comemoração. À esquerda o mar estendia-se no horizonte infinito. À frente, o canal que nos separava do continente, este um espinhel de serras  que se erguiam contra o céu límpido e azul. Um navio ancorado à espera de vaga no porto de São Sebastião completava o cenário. Permanecemos assim por um momento, lado a lado, admirando a paisagem, o vento ocasional no rosto, o sol incansável na pele.

			— Só você traz beleza para tudo isso, Manu.

			Em silêncio, e num movimento agradável e insinuante, ela se virou para mim e ofereceu a boca. Nos envolvemos num beijo sem censura. Estar sozinho com ela ali era o combustível para peles roçando, beijos molhados e línguas espertas. Enquanto beijava meu pescoço, encostei a boca em seu ouvido e sussurrei:

			— Eu te amo e quero te sentir minha.

			Manu então projetou seu corpo ainda mais forte contra o meu. Passei a mordiscar sua orelha e descer a língua pelo pescoço. Na ponta dos pés, gemeu:

			— Tenho medo de perder o controle, e a vergonha, Martin.

			Permaneci acariciando seu corpo sem restrições. Dizer o que numa hora dessas? O biquíni, aqueles fiapos de tecido, ainda separavam a terra do paraíso

			Vez por outra uma brisa salgada e fresca soprava do mar. Minhas mãos a envolviam como os tentáculos de um polvo e sequer notavam o contraste entre o vento e o corpo em brasa de Manu. A pele aveludada me deixava maluco. Minha ereção era tão intensa que cheguei a pensar que rasgaria o tecido.

			Beijei-a na boca de forma a mantê-la de olhos fechados; e num movimento ousado dos dedos levantei o top do seu biquíni para um par de seios lindos e livres serem inteiramente meus. Afastei-me um pouco e passei a acariciá-los e massageá-los com a língua. Ela gemia, se contorcia e não parava de falar que estava uma delícia e que me amava demais.

			Mas faltava avançar sobre o que eu mais queria. Virei-a então de costas para mim e abracei-a por trás. Encostei minha face na dela, passei a chupar seu pescoço enquanto, com uma das mãos, acariciava seus seios e com a outra roçava a parte de baixo do biquíni.

			Manu rebolava e fazia pressão contra o volume dentro da minha sunga tão rente à sua pele. Nem vento passava entre nossos corpos suados. 

			Sem esforço, nem pensar, enfiei os dedos de vez no biquíni e a toquei, lá. Manu gemeu intensamente, se contorceu e manteve a pressão das nádegas. Fiquei alucinado de tesão ao sentir os dedos quentes e molhados. Ainda de costas para mim, enquanto ela aumentava o ritmo e a pressão sobre meu membro, meu dedo proporcionou-lhe o primeiro orgasmo. Por medo de ter seu prazer revelado, Manu levou rapidamente a mão à boca e abafou o grito.

			Puxei a mão, girei-a em meus braços e beijei com carinho. Ela estava ofegante.

			— Foi uma delícia sentir você gozando, Manu.

			— Estou mole demais, meu amor. Parece que meu corpo não me pertence. Tive o melhor orgasmo da minha vida. 

			Seus olhos giravam soltos nas órbitas.

			— Aqui você poderia ter se soltado. Ninguém escutaria seus gemidos.

			— Estou me acostumando a controlar meus impulsos, amor. Não posso gritar nem mesmo gemer mais alto do que o barulho do chuveiro da minha casa.

			Ela me deu um selinho, arrumou a parte de cima do biquíni, escorregou pelos meus braços e se sentou nas pedras, as mesmas que testemunharam nosso delicioso descontrole. Parecia zonza, tanto que se agarrou às minhas pernas para manter a estabilidade.  

			— Prometo muitos outros, iguais ou mais fortes que esse.

			Ela levantou a cabeça e me encarando com suavidade disse:

			— Gosto da sacanagem dessa sua promessa tão séria.

			Segurei sua cabeça com as duas mãos, me abaixei e a beijei na boca. Ao levantar, ajeitei o corpo de forma que sua cabeça ficasse encostada em minha virilha. Ela voltou a olhar para mim e, com a voz afetada e um olhar faiscante, sussurrou:

			— Dá para sentir seu pau latejando nas têmporas. A sunga está molhada ou é impressão minha? 

			O tesão foi grande demais. Ejaculei enquanto ela roçava seu traseiro.

			— Não sou de ferro, Manu. Sou capaz de gozar só de pensar ou em sonhar com você.

			Não sei como tive coragem de revelar aquilo a ela.

			Manu manteve a cabeça erguida, como que olhando para mim, fechou levemente os olhos, mordeu o lábio inferior e pressionou docemente a testa contra meu membro. Sem demonstrar surpresa com minha confissão, deu um leve sorriso e fez outra:  

			— Também já gozei muito pensando em você, meu amor. Mas gozar aqui, hoje, com você tocando o meu grelinho, foi muito mais rápido e maravilhoso.

			Associei o que ela falou com meu tesão e a imaginei querendo me fazer gozar com as próprias mãos, mas tudo o que ela fez foi desmoronar meu castelo de cartas.

			— Meu amor, temos de tomar muito cuidado. Você sabia que se eu tocá-lo e sem querer passar a mesma mão em mim, posso engravidar? – E com um bom humor sutil elaborou uma questão que me deixou perplexo: — Já pensou? Virgem e grávida?

			Percebi um ar de inquietação e incerteza em seu sorriso. Havia malícia dissimulada ali. Tive a impressão de que enquanto ela falava pensava nas possibilidades do que poderia fazer com meu membro, tão perto, acessível, e tão perigoso. Ao chegar a essa conclusão, minha ereção voltou a toda. 

			Eu tinha dúvidas em com agir. Por outro lado, a sunga fazia sua parte no mistério, pois escondia o principal ao mesmo tempo em que revelava o formato e tamanho. Era isso que a mantinha tão em dúvida. Se eu cedesse para o pingo de vergonha que ainda me restava em expô-lo, como esperar uma atitude mais incisiva dela? Resolvi afastar apenas um pequeno pedaço da sunga. Pelo olhar guloso, notei que ela gostou do que viu, pois disparou:

			— Nossa! Assisti a um filme pornô na casa da Anabella... Seu pau parece que é do mesmo tamanho que o do cara. Achei que por você ter apenas 17 anos ele também seria menor.

			E sorriu de um jeito divertido. Não entendi se aquilo era um elogio pela metade, ou se ela queria ser apresentada a “ele” por inteiro.

			— Pode comparar, se quiser. Pegue nele todo, compare cada centímetro.

			Ainda sentada no chão, ela cerrou os olhos por causa do sol forte e mordiscou os lábios, talvez por antecipação do que poderia acontecer. 

			Sem hesitar, agarrou-o firme com uma das mãos. Puxou-o todo para fora da sunga, estudou-o de cima a baixo, e alegando que tínhamos de voltar, pois alguns dos nossos amigos já deveriam ter chegado à praia e estranhariam nossa demora, largou-o. Quem seria? Eu não combinei com mais ninguém de ir para lá.

			— Te desejo demais, Manu. O meu amor por você é muito grande e parece que isso faz explodir ainda mais meu tesão. Estou vivendo uma total confusão. Amor e tesão. Tesão e amor. Os dois são muito fortes. Os dois são explosivos. São incontroláveis. Não faço outra coisa na vida senão pensar em você e desejá-la. Respiro Manu dia e noite. Bato diversas punhetas por dia, por você, pra você, e não consigo acalmar o tesão.

			— Então vou confessar outra coisa, meu amor. Minha vida está idêntica à sua. Você está presente em todos os meus momentos. Os banhos se prolongam porque sinto suas mãos me acariciando todinha. Minha xoxota, meus peitos, querem suas mãos. Eu também te desejo demais. Diversas vezes ao dia percebo que estou molhadinha. Minha imaginação me trai e descontrola minhas vontades.

			Não entendi a razão do meneio que Manu fez com a cabeça, talvez por dúvida, porque em seguida segurou meu pau carinhosamente, e declarou seus sonhos, para mim e para ele.

			— Quero conhecê-lo melhor. Tenho todos os medos e todas as vontades.

			Enlacei meus dedos entre seus cabelos, acariciei sua cabeça em sinal de que a compreendia e que sua reação não me perturbava, mas ela prosseguiu mesmo assim:

			— Como você sabe, meu amor, nunca tive longos namoros. Não sei se está na hora de perder a virgindade... mas ao mesmo tempo desejo você como nunca desejei alguém. Você me entende? Vivo o conflito entre as regras sociais e o que os outros irão pensar, entre o caos interno provocado pelos meus hormônios e pelo meu amor por você. Não sei por quanto tempo terei forças para manter essa luta. Preciso muito sentir a intensidade do seu amor, Martin. Não quero mais passar de mão em mão. Não quero ser objeto de homem nenhum. Nossa cidade é muito pequena, e não quero levar o carimbo de mulher fácil, que transa com qualquer um. Sei que sou mulher de um homem só. Te amo desde antes de te conhecer. O namorado ideal para mim é você, em tudo.

			Ela deu um leve beijo “nele” e o recolocou dentro da sunga. Suspirou olhando para mim, deu um novo beijo sobre a sunga, e refez a observação de que deveríamos voltar para a praia.

			Não deu para esconder meu desânimo. Por outro lado, eu tinha gozado também. não do jeito que imaginava, mas foi bem perto disso. Um lado meu estava triste, frustrado, mas outro estava em plena euforia, talvez por ter realizado um sonho, mesmo que pela metade. Foi esse lado que emitiu as seguintes palavras:

			— Amo você, Manu. Nunca me senti tão feliz em minha vida. Se você descobrir alguma coisa no mundo que seja melhor que amar e ser amado, me diga, por favor. 
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			Naquela manhã, próximo ao horário do almoço, quando o sinal tocou anunciando o final das aulas do dia, fui correndo para o portão de saída esperar por ela. A sombra do chapéu de sol mascarava o calor. Não havia uma nuvem sequer no céu, e o sol fazia questão de mostrar seu vigor. Esgueirando-se pelas sombras eventuais, como se seguisse uma risca escura no chão, Manu veio ligeira ao meu encontro. Andava mais rapidamente que de costume e com um sorriso ávido para falar comigo. O uniforme escolar ganhava uma graça especial em seu corpo de menina mulher. Engoli seco de tanto amor e excitação. 

			— Tenho uma ótima notícia, Martin – disse, e diferentemente dos outros dias ao me encontrar, me envolveu num abraço gostoso, me deu um beijo no rosto e completou: — A partir de hoje minha mãe não virá mais me buscar. Liberou geral. Eu e você podemos voltar juntos.

			Manu bateu palmas com um sorriso aberto e se colocou na ponta dos pés à espera de minha reação.

			— Uauuu, vamos ter mais tempo livre para nós.

			Em mente fui às alturas. Manu puxou-me de volta para a dura e fria realidade.

			— Não é bem assim, meu amor. Pode ter certeza de que ela vai cronometrar o quanto vamos demorar até eu chegar em casa. Temos de voltar dentro de um tempo razoável. Ela já avisou que colocará o almoço na mesa na hora de costume, e que não quer comer comida fria. 

			Fiz algumas contas por alto e argumentei:

			— Mas ela te buscava de carro. Ela não sabe quanto tempo leva para ir a pé. Dá tempo para namorarmos por pelo menos uns quinze minutos.

			— Quinze minutos? – Manu retrucou em visível desânimo. — Não é muito? Não quero correr riscos, meu amor.

			— Não é, mas podemos ver se ela consegue estimar o tempo de volta. – Peguei-a pela mão e olhei bem fundo em seus olhos azuis: — Lembra que quanto mais arriscado, melhor?

			Ela me olhou de soslaio. Prossegui, com empolgação:

			— Tive uma ideia, meu amor!

			Ela olhou para mim com real interesse no que eu pensava.

			— Até agora – disse ela com os olhos no relógio e me puxou pela mão para começarmos a caminhar rumo à sua casa – gostei de quase todas as suas ideias. 

			Mantendo os olhos no piso irregular, tomei coragem e falei:

			— A cada dia podemos explorar cada uma daquelas ruazinhas quase desertas que saem da avenida. Que tal? – Ela mordiscou o lábio mais uma vez. Aprendi com o tempo que aquele era um sinal de que ela gostava muito de alguma coisa. Prossegui. — Vamos analisar quais casas são de veranistas e que não têm movimento de caseiros ou de faxineiros. Com certeza vamos encontrar alguma que possamos usar a parte dos fundos.

			Olhei para ela.

			— Você é um maluquinho.

			— Malucão. Por você. Riscos fazem parte da vida, meu amor.

			Sem disfarçar o contentamento, sugeri que saíssemos todos os dias da escola de mãos dadas. Manu parou, virou-se para mim, agarrou minha outra mão também e disse que eu era um abusado. Mandou um beijo de língua e disse que adorava tudo aquilo. 
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			Por vezes abraçados, e por outras de mãos dadas, analisávamos cada uma das casas com interesse incomum. Qualquer vigia atento ficaria em alerta. Algumas pareciam abandonadas. Manu ouvia e ocasionalmente palpitava sobre as minhas observações. 

			Lugares eventualmente mais protegidos testemunharam nossos beijos molhados e abraços apertados. A preocupação com horários ficava em segundo plano. Embora soubéssemos que o almoço a esperava, a nossa fome era outra. 

			Ao passarmos então por uma viela, Manu parou, deu um tranco em meu braço e apontou para uma esquina onde havia, a uns 20 metros, uma árvore baixa de tronco espesso e cuja folhagem escondia um muro. Ela me puxou para lá e disse:

			— Naquela acho que não dá para ver a gente de quem passa na avenida. Esta é nossa última parada antes de chegarmos à minha casa, dá...

			Eu a interrompi com um beijo. 

			— Martin...

			— Adoro este lugar – sussurrei no ouvido dela. — Parece ideal. Esta viela só dá acesso para a casa do fundo. Pelo que sei, está abandonada.

			Manu colou o corpo no meu.

			— Não quero só ficar junto com você, meu amor. Quero ficar grudada. 

			Demos mais um abraço, desta vez com direito a ereção e tudo. Ela se encaixou no meu corpo e roçou no meu volume. Desabotoei parte de sua blusa, toquei e acariciei seus seios. Ela sussurrou no meu ouvido:

			— Pode apertar... seu louco... tá gostoso... mas não temos tempo para mais nada. Beijou-me com a sede de um primeiro e último beijo, afastou-se e ajeitou a blusa. — Só isso?

			Mas o tempo corria e o prazer virou preocupação, talvez tenhamos demorado bem mais que os planejados quinze minutos.

			Saímos ligeiro dali e caminhamos em disparada para a casa dela.

			Pouco depois, antes que entrasse na sua casa, prometi que iria pegar a bike à tarde e não descansaria até encontrar o recanto dos nossos sonhos. Manu, com um lindo e malicioso sorriso, segurou meu rosto entre as mãos e disse, olhos nos olhos:

			— Martin, você precisa encontrar o nosso recanto.

			Deu-me então um beijo de despedida, as costas e sumiu para dentro da casa.
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			Telefonei para a casa dela no finalzinho da tarde. Decidi testar até onde ia a liberdade que a mãe dela estava disposta a nos dar.  

			— Boa tarde, tia.  Posso falar com a Manu? 

			— Boa tarde, Martin. Como você está? Ainda está trabalhando na marina do seu pai?

			— Hoje é meu dia de folga. Estou estudando para a prova de amanhã.

			— Cuidado, Martin. Não falte demais ou o patrão pode te mandar embora – Ela deu uma risada gostosa e completou — espere um pouco que vou chamar a Manu.

			Assim que a mãe dela disse que ia chamá-la, me dei conta de que deveria ter puxado um pouco mais de papo, ter sido mais simpático com a sogra. Por outro lado, fiquei contente por ela ter feito a parte que lhe cabia sem resistência.

			Segundos depois, fiquei excitado só de ouvir a respiração de Manu ao telefone.

			— Adorei que ligou, Martin. 

			— Vai adorar mais ainda pelas duas coisas que vou dizer.

			— Duas boas notícias?

			— Uma agora e outra depois.

			— Depois do quê?

			— Surpresa!

			— Ah, conta, vai!

			— Bom, a primeira é que achei a nossa casa, nosso refúgio. É perfeita, mas para te contar tudo, você vai precisar tomar um sorvete comigo na Rua do Meio, esta noite.

			— Preciso pedir com jeitinho para a minha mãe. Te telefono daqui a pouco. Estou curiosa para saber de tudo.
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			Permaneci um bom tempo sentado ao lado do telefone esperando-o tocar. Ao me dar conta de que estava olhando fixamente para o aparelho, ri comigo mesmo. Coisa engraçada o amor, pensei. Olha o que a gente faz quando está amando. O pensamento foi interrompido com um toque estridente. 

			— Yessss. A que horas vamos tomar sorvete, meu amor? – disparou Manu. Pelo tom de voz, estava animada.

			— Ela liberou geral? 

			— Conto mais tarde. Tenho de estar de volta no máximo às dez da noite. Sem mancada. A que horas você vem me buscar?

			— Por mim, agora. Que tal depois do jantar, tipo oito?

			— Pode ser uns quinze minutos antes? – perguntou Manu e depois sussurrou —Estou curiosa para conhecer nossa casa. Pode ser hoje?

			— Adoro esse seu jeito louquinha de ser. Que tal vinte para às oito?

			— Te espero, louca de amor. O pior que pode acontecer é você ter de esperar um pouco na companhia dos sogros.

			Ela deu uma gargalhada maldosa, trocamos beijos eternos e desligamos.
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			Engoli qualquer coisa de jantar, tomei banho às pressas, vesti minha melhor bermuda e corri porta afora.

			Apontei em frente à casa dela às vinte e cinco para as oito. Fiquei na dúvida entre tocar a campainha um pouco antes e ter de esperar mais tempo com os sogros ou acreditar na sorte de que ela estaria pronta para sairmos imediatamente. Independentemente de qual fosse o caso, outras questões pipocaram em minha mente: será que daria tempo de levá-la para conhecer e curtir o máximo possível do refúgio? Ou seria melhor esquecer essa possibilidade e irmos apenas à sorveteria? Infelizmente, pelo pouco tempo que teríamos disponível, não daria para fazermos bem feito as duas coisas. Isso era certo. E se ela preferisse conhecer Xangrilá e só? – foi esse o nome que dei ao nosso paraíso. Assumi que se esse fosse o caso, a coisa tinha grande chance de rolar ainda naquela noite. A ideia era muito louca e excitante ao mesmo tempo. Por outro lado, ponderei, que a essa hora o fundo da casa com certeza estaria muito escuro e Manu poderia ter medo.

			Muitas possibilidades e ainda nenhuma definição. Tudo dependia da disposição de Manu. Ao chegar a essa conclusão, meti o dedo na campainha. O portão se abriu num estalo e Ursulla, a irmã mais nova, apareceu e me cumprimentou.

			— Oi cunhadinho. Você vai me levar para tomar sorvete também?

			Apenas 15 anos e já tão malandrinha. Com certeza pensava nos amassos que eu ia dar em Manu e quis se colocar no caminho. Por pura diversão, decidi entrar na brincadeira:

			— Fechado. Troque de roupa e venha conosco.         

			— Como assim "troque de roupa"? Não estou bem vestida para acompanhar vocês? – Ela agarrou as barras do vestido curto com as pontas dos dedos e deu um giro sensual na ponta dos pés, como uma bailarina. — Você alguma vez olhou direito para mim?

			Interessante, pensei. Mas me contive e achei por bem não emitir comentário algum. Qualquer coisa que eu dissesse, para o bem ou para o mal, poderia ganhar a conotação de uma cantada ou provocação. Manu surgiu bem a tempo de me salvar da saia justa. Ela ultrapassou a irmã e me deu um beijo no rosto.

			— Faz tempo que você chegou? – Ela lançou a pergunta e se virou para Ursulla com certa irritação. — Por que você não me avisou que ele já estava aqui? Você não deveria estar estudando para a prova de amanhã? 

			Danada essa irmã, pensei, não podia sair de casa e mesmo assim tirou sarro da minha cara. E eu, bobão, caí direitinho. 

			Em um entra e sai, a mãe de Manu apareceu e repreendeu Ursulla, que entrou contrariada, porém agarrada à barra do vestido e com um sorriso maroto no rosto. A mãe virou-se então para mim e disse:

			— Boa noite, Martin. – Fiquei atento. Ela prosseguiu. — O sorvete de vocês me deu água na boca. Posso ir junto?

			Deus do céu! Primeiro a irmã e agora a mãe!?

			— Brincadeira. Fica para a próxima – disse a sogra, que sorriu com a minha reação e me escaneou com os olhos, de cima a baixo. Ficou claro que ela queria mostrar que tinha controle da situação ou que, se não tinha completamente, sabia por experiência própria o que um casal como eu e a filha tínhamos em mente de verdade. Ela então se virou para Manu, passou a ajeitar a gola da blusa que ela vestia, encarou-a e disse: — Dez em ponto aqui no portão. E nem um minuto a mais.

			Manu preparou o olhar mais frágil que podia e fez que sim com a cabeça. Nos despedimos e saímos, sob o olhar astuto da sogra. Ao virar a esquina, ousei perguntar:

			— Você acha que deveríamos ter insistido em convidar sua mãe e Ursulla?

			— Tá gozando da minha cara, Martin?

			— Não. Estou perguntando por educação.

			— Não é hora de ser tão educado assim. – Ela segurou minha mão e perguntou: — Vamos à sorveteria ou você vai me levar para conhecer o refúgio?

			— Vamos rapidinho tomar o sorvete. Conto sobre a casa no meio tempo.

			Chegamos à sorveteria aos trancos, pois cada lugar mais deserto e escuro no caminho era motivo para pararmos e trocarmos uns amassos.

			 A sorveteria estava lotada. A ideia de se refrescar com um sorvete não foi só nossa. Arrumamos uma mesa espremida num canto. Fiz o pedido, paguei com a mesada que meu pai havia dado e contei para a Manu, entre uma lambida e outra, dos detalhes da rua e da casa.

			— Um paraíso, meu amor. Dei o nome de Xangrilá.

			— O que significa? E passou a língua de modo sensual na bola de sorvete.

			Observei, atônito. O tesão continuou a aumentar. 

			— Li numa revista que existe um lugar paradisíaco com esse nome no meio do Himalaia. As pessoas de lá vivem sempre felizes. 

			— Adorei – exclamou ela.

			— Então, como disse por telefone, a casa fica numa rua quase deserta, tranquila e sem saída. A única com movimento é a da esquina. Todas as outras são de veranistas e não têm caseiros fixos. Um cara que estava consertando a cerca da última casa disse que o proprietário da nossa aparece apenas em alguns finais de semana durante o mês. Vamos poder curtir e nos divertir muito nela durante a semana.

			— Você perguntou isso ao cara? Ele vai achar que você é um ladrãozinho pescando informações para um assalto.

			— Sai fora. Sugeri de ele consultar o dono da casa para me contratar para cortar a grama do jardim. Sacou? 

			Ela deu mais uma lambida no sorvete e disse:

			— Legal. Agora conte mais sobre a casa, meu amor. Estou curiosa.

			À medida que ia dando mais detalhes, Manu passou a roçar minha perna por debaixo da mesa com cada vez mais vontade. Segui com a descrição do nosso refúgio enquanto a imaginação, turbinada pela sensação da pele dela encostando na minha, rolava solta noutra parte da mente.

			— A lateral dá acesso à garagem. A área de serviços fica ao lado, totalmente escondida de quem passa na rua. Esse é o lugar. Para termos tempo, temos de sair correndo da escola. Xangrilá é o canto do nosso amor.

			Manu girou o cone do sorvete na mão e manteve a língua na bola numa volta completa. Nenhuma gota do sorvete escorreu pelas beiradas. Quase fui ao céu de tanto tesão.

			— Adoro quando você é romântico, Martin. Quero conhecer nosso refúgio. Vamos agora? Dá tempo de ficarmos um pouco juntos?

			Ouvi então uma tosse seca e intencional. Fiquei alerta. Na mesa ao lado estava sentada Juliana, colega de classe de Manu e a mãe. Ambas moravam na casa ao lado da de minha namorada. Assumi que pela curta distância e a tossida, estavam de mutuca na nossa conversa.

			Chutei a perna da Manu por baixo da mesa e lancei um sinal de alerta com os olhos pedindo para que ela parasse de falar. Sem ter visto a vizinha, retrucou:

			— Por que você está me chutando?

			Como a vizinha não tirava os olhos de mim, resolvi cumprimentá-la em vez de responder à Manu. 

			— Olá, dona Alessandra. Noite quente, né!?

			Manu finalmente atinou para o que estava acontecendo, se aprumou na cadeira e, sem levantar, deu um alô para Juliana e a mãe, um sorriso amarelo impresso no rosto, e olhou para mim sem saber o que fazer. Dona Alessandra respondeu:

			— Tão quente que nem sorvete ajuda, meu filho. Convidei Juliana para um banho de mar, mas ela preferiu vir pra cá. 

			Não entrei na conversa. Manu menos ainda. Dona Alessandra, vendo que o assunto estava em vias de morrer, disse com malícia e sem sequer olhar para a gente:

			— Vocês é que estão certos: tomar o sorvete e dar um passeio antes de voltar para casa. 

			Manu adiantou-se em responder:

			— A gente pensou em passear tia Ale, mas acho que não vai dar tempo. Minha mãe pediu para eu não demorar.

			Dona Alessandra bufou e sussurrou algo para a filha, baixo o suficiente para que não pudéssemos ouvir. Manu, irritada, terminou logo o sorvete e me lançou um olhar para que fôssemos embora. Despedimo-nos das abelhudas e saímos. 

			Nem dez passos e Manu falou:

			— Melou tudo, agora elas sabem que todos os dias, após as aulas, vamos sozinhos para uma casa vazia. Ela vai nos seguir e, com certeza, vai contar para minha mãe. Só de maldade. – Fez uma breve pausa e completou: — Juliana é uma recalcada. Nunca namorou e vai espalhar na escola que sou uma galinha. Tudo acabou antes de começar, Martin.

			— Muita calma nessa hora, meu amor. A gente não sabe o quanto ela ouviu, o quanto ela sabe e o quanto está apenas especulando.

			— Ela foi dissimulada, Martin. Tenho certeza de que ouviu e entendeu tudo que planejávamos fazer após as aulas.

			Procurei refletir com calma. A irritação da Manu me atingia e dificultava o raciocínio.

			— Não fale no que iríamos fazer. Nosso amor é muito maior que a fofoca dessa megera. Se ela contar para a sua mãe, logo vamos saber.

			Manu parou e olhou contrariada para mim.

			— Mas isso vai acabar com o nosso namoro, Martin.

			Peguei-a pela mão e a puxei para que voltássemos a andar.

			— Aposto que em uma semana ela vai até esquecer que nos encontramos na sorveteria.

			— Você acha?

			— Tenho certeza.

			— Tomara.

			— Quer ir conhecer o refúgio agora?

			Manu estancou de novo.

			— Você está louco, Martin? Já pensou se elas encontram minha mãe e ficam sabendo que ainda não voltei?

			Olhei o relógio e disse calmamente.

			— Estamos longe das 10 horas.

			Ela pegou minha mão novamente e mudou o rumo da caminhada.
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			— Que cara de enterro é essa? Chegaram mais de meia hora mais cedo. Vocês brigaram? 

			— Quantas perguntas, mãe – bufou Manu. — Estou só um pouco cansada e indisposta.

			Manu virou-se para mim, encostou o lábio seco de um jeito burocrático no meu rosto – não considerei como um beijo – deu-me as costas e entrou. Fiquei sem saber o que fazer a não ser ir embora, cabisbaixo.

			Saí com a convicção de que a vizinha tinha melado tanto aquela noite como todos os encontros dos próximos dias. O jeito era mesmo esperar para ver.
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			No dia seguinte, na escola, encontrei Manu no intervalo das aulas, como sempre. Trocamos beijos fraternais. Ela parecia triste. Fiquei encucado. Para ganhar tempo e encontrar o que dizer, respirei fundo, segurei-a pelo rosto e trouxe o ouvido dela ao encontro dos meus lábios: 

			— Apenas duas horas nos separam do paraíso, meu amor. Quase não dormi pensando em Xangrilá como o lugar mais seguro do mundo para cultivarmos nosso amor. Quando bater o sinal, saia correndo porque tô com muita vontade, meu amor. 

			Manu afastou-se um pouco, enrolou os dedos nos cabelos revoltos, sinal de que estava pensando, deu uma piscadinha para mim e disse:

			— Também estou, meu amor.

			Abri um sorriso que trouxe alguma luz aos olhos dela. Voltei devagar para a sala. Parecia que eu estava em outro mundo, nem sentia o chão onde pisava. Fiquei com receio de que meus amigos lessem o que se passava em meus pensamentos.
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			Fui o primeiro a sair da sala assim que o sinal anunciou o fim das aulas. Esperei Manu no lugar que combinamos. Ela surgiu apressada, olhou em volta e, não vendo ninguém, me deu um selinho e perguntou:

			— Somos os primeiros a sair da escola, meu amor? 

			— Quase isso. Uns moleques saíram na frente. Foram jogar bola na praia. 

			Sem dizer palavra, ela me pegou pela mão e me puxou portão afora.

			— Vamos, Martin. Não temos tempo a perder. 

			— Adoro esse seu jeito safadinho de ser. 

			Chegamos à rua certa minutos depois. Paramos na esquina. Estudei o entorno na expectativa de encontrar alguém. Ninguém.

			— Vamos – eu disse para Manu, afoito.

			Ela apertou minha mão e a puxei para dentro da viela. Não havia vivalma ali. Parei diante de duas casas, uma em frente à outra. Olhei para Manu, os olhos arregalados numa mistura de espanto e ansiedade, e pedi que ela apontasse para a casa que eu tinha escolhido. Ela girou sobre os calcanhares, levantou um dos braços e disse:

			— Tem que ser essa, meu amor. Esse portão baixinho deixa tudo mais fácil. Acertei?

			Estiquei um sorriso e fiz que sim com a cabeça.

			— A área de serviços que te falei fica nos fundos.

			— Não dá para ver nada daqui, Martin.

			Ela deu dois passos na direção da casa e voltou-se para mim; e com um olhar safado, transbordando em expectativa, disse:

			— Quer dizer que ninguém pode ver o que vamos fazer lá no fundo?

			Balancei a cabeça de um lado a outro. Manu adiantou-se até o portão e tentou abri-lo. Parecia emperrado. Agarrou a saia, levantou-a até a cintura e com isso me presenteou com segundos de puro encantamento. 

			— O que você está fazendo, Manu? 

			— Vou pular o portão, ora!

			Essa é minha namorada, eu disse para mim mesmo.

			Fui até ela e tentei abrir o portão. Emperrado mesmo, forcei um pouco. E apesar do rangido que poderia ter sido ouvido a muitos metros dali, cedeu um pouco.

			Manu espantou-se com o barulho. 

			— Vamos sair daqui, meu amor. Esse barulho deve ter chamado a atenção de muita gente, vamos nessa – ela exclamou já se movimentando para sair correndo.

			— Calma! Eu disse que não mora ninguém por aqui. Vamos entrar. Você vai gostar de conhecer a lavanderia que faz parte da área de serviços.

			— Acho muita loucura tudo isso. Prefiro ir embora.

			— Relaxa, meu amor. Você vai adorar nosso Xangrilá.

			— Será que as pessoas em Xangrilá levam sustos como esse para serem felizes?

			Manu pulou. Peguei-a pela mão e caminhamos pela lateral da casa. Um galo cacarejou de um jeito esganiçado perto dali. Manu apertou minha mão. Entre um beijo e outro ela me perguntava se eu tinha certeza de que não iria se atrasar para o almoço. Antes de ouvir a resposta deu-me mais um beijo no rosto, mordeu minha orelha e sussurrou: 

			— Vamos precisar de tempo para retomar de onde paramos na praia, Martin.

			Desde então, a imagem do corpo dela junto ao meu tem estado presente em minha mente 24 horas por dia. E ali, protegidos pela privacidade que havíamos conquistado – as quatro paredes de uma lavanderia –, apesar de saber que Manu queria o mesmo que eu, resolvi avançar com calma, pois uma linha tênue separa a expectativa do medo absoluto. E a expectativa, quando persuadida pelos ingredientes certos, ajuda a criar um clima que, nesse caso, nos levaria a consumar nosso amor em paz.

			Em termos práticos, eu não sabia bem até onde poderíamos chegar, mas tirar uma parte da roupa dela era indispensável. Minha estratégia então foi de ir conquistando seu corpo aos poucos.

			— Sua blusa vai ficar toda amassada se você continuar com ela.

			— Safado. Sou capaz de ler a sua mente e dizer que você não está preocupado com a minha blusa.

			Segurei o primeiro botão com os dedos e o tirei da casa. Manu não ofereceu qualquer resistência, mas lançou um olhar guloso para mim. Fui para o próximo, depois o outro, o outro...

			— Quero te ver igualzinha te vi na praia. 

			O último libertou o que parecia um santuário sagrado de paixão e prazer. Desembrulhei-a da blusa, baixei o short e pendurei as peças num prego torto enfiado na parede. Comecei a desabotoar minha camisa. Manu me interrompeu e passou a fazer por mim o que fiz por ela. Ao terminar, soltei-me da camisa e da calça do uniforme, que ela ajudou a baixar. Penduramos tudo no mesmo prego e ela grudou seu corpo quente ao meu. Eu a envolvi nos braços e desprendi o fecho do sutiã, que foi para o chão.

			— Martin. Martin... Beije-me. Beije-me muito...

			Um beijo molhado começou na boca, desceu pelo pescoço e foi parar naqueles seios lindos e duros. Para facilitar, puxei um caixote de frutas encostado ao lado da máquina de lavar roupas e ali sentei. Perfeito. Minha cabeça estava na altura exata dos seios. Eu estava explodindo de tesão. E ela também, tanto que agarrou meus cabelos com as mãos e passou a acompanhar os movimentos ritmados da minha língua em torno dos bicos. Em pouco tempo começou a gemer:

			— Não para! Não para... Martin! Martin...

			Manu se contorcia. Sua pele ficou arrepiada num instante. Ela gemia alto e balbuciava seguidamente — “não para, Martin, não para” – Agarrou com mais força meus cabelos e de forma meio descontrolada gritou:

			— Vou gozar assim, meu amorrrrrrrrrrrrr... 

			— O orgasmo veio sem que ela pudesse terminar a frase.

			Levantei do caixote e a envolvi em meus braços. O orgasmo nos seios foi uma surpresa para nós. Ela estava ofegante e agradecida. 

			— Seu corpo ainda vai nos surpreender muito, Manu. 

			Enquanto retomava o fôlego, sussurrava meu nome.

			Com seus seios ainda roçando meu peito, fui descendo a mão e cheguei à calcinha. Sem pedir permissão, abaixei-a até os joelhos. Ela levantou uma das pernas, depois a outra, e livramo-nos da peça. 

			Deslizei a mão pelo ventre quente e desci mais e mais. Ela deu um intenso gemido quando cheguei ao clitóris e sussurrou:

			— Te amo, Martin.

			Sentado no caixote, passei a beijar seu ventre e a descer cada vez mais.

			— Martin!!!

			Fiquei de pé, forrei a lateral do tanque com minha camisa, agarrei-a pelas nádegas e a coloquei ali com as pernas abertas para mim, os pés apoiados em meus joelhos, os braços apoiados nas beiradas do tanque, os seios balançando de um lado a outro enquanto se ajeitava.

			— Martin!  Martin... ela está sentindo a força da sua respiração... sua língua está deliciosa. Como você aprendeu a fazer isso? É gostoso demais!

			Vez ou outra eu olhava para ela na tentativa de mostrar todo o prazer que eu também estava sentindo.

			— Essa é minha primeira vez, meu amor – confessei, sem medo. 

			Mesmo sem experiência, procurei seguir meus instintos. Uma lambida aqui, outra acolá e ela urrou de prazer. Seu corpo tremeu como que por um impulso elétrico e ela fechou as pernas num tranco. O orgasmo havia sido intenso demais. Aos poucos, mas ainda ofegante, ela abriu novamente as pernas e olhou para mim, um olhar inerte e esgotado de prazer. Pousei a cabeça sobre sua virilha e procurei compartilhar com ela o prazer que eu lhe havia proporcionado.

			Manu agarrou novamente meus cabelos, afastou minha cabeça e disse, ternamente:

			— Você vai me deixar mal acostumada, meu amor. 

			Ficamos em pé. Ela abriu um sorriso. Trouxe a boca para junto da minha e me deu um beijo lambido. 

			— Quero um pouco do meu sabor...

			— O sabor do nosso amor.

			— Metade dele apenas. 

			Sem aviso, sentou no caixote de madeira e baixou minha cueca. Quase enlouqueci ao imaginar o que ela iria fazer. 

			 — Vi num filme pornô que a garota curtia o cara gozando na sua boca.

			Com vontade e carinho, ela chupou meu pau em movimentos regulares e ritmados. Foi uma das experiências mais inesquecíveis de minha vida. A explosão foi quase imediata. 

			Acariciei seus cabelos e curti um pouco o prazer quase delirante que ela havia me presentado. Ao abrir os olhos, saciado, deparei-me com ela sorrindo para mim.

			— Se você gostou, pode gozar sempre na minha boca. Sou sua. Eu te amo e vou te amar para sempre, Martin. Outro dia, em outro lugar, mais especial que este, quero entregar minha virgindade a você, meu amor. Estou com muita vontade de sentir você todo dentro de mim.

			Saí de lá agradecido por tudo. Por quase um mês, Xangrilá alimentou nossos planos para o grande dia. 
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			Fala Dalton. Tudo bem? Está tudo certo cara, a barra tá limpa? 
— O pai dele havia viajado para São Paulo para fazer compras e o gerente do hotel também ficaria fora durante o período da manhã. O meu grande amigo estava me ajudando na realização do sonho. Meu grande dia com Manu merecia cama, chuveiro e toda a privacidade que poderíamos ter. Dar-me sua virgindade era a maior declaração de amor que ela poderia fazer.

			— Pode vir, Martin. Fale na recepção que vocês vieram falar comigo. Eu mesmo levarei vocês até o apartamento. Manu merece o melhor. 

			Ponderei o arranjo e resolvi dizer, mesmo correndo o risco de perder a oferta:

			— Assim não rola, cara. A Manu não vai querer te encarar. Eu disse que você havia emprestado o apê e que ninguém a veria chegar e sair. Ela tem muito medo de que isso chegue ao ouvido dos pais.

			— Desencana, Martin. Você não é o primeiro, muito menos o último casal de pombinhos que se hospeda aqui e quer discrição.

			Fiquei mudo. Pelo telefone, Dalton percebeu minha aflição e frisou:

			— Seu segredo morre comigo, cara. Assim como o segredo de muita gente que usou este hotel para uma noite apaixonada ou mesmo para dar uma pulada de cerca. 

			Refleti brevemente sobre as possibilidades do que ele havia dito e fiquei mais tranquilo. Manu comentou que ficara apavorada com a simples ideia de imaginar o Dalton espalhando para nossos amigos da escola que eu e ela tínhamos transado no hotel do pai dele. Eu também não confiava muito no Dalton, mas àquela altura dos acontecimentos não tínhamos alternativa. Mesmo assim, achei por bem dizer:

			— Um dia vou me casar com ela, cara. Manu é a mulher da minha vida.

			Dalton deixou escapar uma espécie de ruído. Eu não soube definir se de alegria ou gozação. Ele já deve ter ouvido tanto isso, pensei...

			— Me ligue daqui a pouco – Ele disse. — Vou ver o melhor apê que vocês vão poder usar.

			O suspense me deixou desconfiado de que o apê poderia não rolar. Por outro lado, era preciso dar um voto de confiança pelo esforço que ele ficou de fazer. Xangrilá estava fora de questão, eu e a Manu éramos menores de idade e eu não tinha grana para pagar nem meia hospedagem de qualquer outro lugar. O hotel do pai dele era nossa única opção. Se desse mancada, eu nunca mais olharia na cara dele. Por outro lado, eu estava tão tenso para descobrir como seria tirar a virgindade da minha namorada que não consegui raciocinar direito.

			— Conseguiu, Dalton? – perguntei pelo telefone, meia hora mais tarde, sem sequer dizer alô.

			— Tá nervoso? – ele rebateu, às gargalhadas.

			Nervoso, perguntei-me. Eu estava com a mão gelada, a testa suada, e ainda recebo uma pergunta dessa? Quem esse cara pensa que é?

			— Nem um pouco – respondi procurando controlar a respiração ofegante. — A que horas vamos poder chegar ao hotel?

			— Como assim? Quem disse que consegui?

			Fiquei sem saber se era verdade ou se ele estava zoando comigo.

			— Você é ponta firme, Dalton. Além do mais, é meu chapa. 

			— Você venceu. A partir das dez tá limpo, cara. Pode trazer seu pitéuzinho. 

			— Caraca, ouvir a confirmação me deu um puta alívio. O céu como que se abriu sobre mim e o coração veio quase a parar na boca. Tive vontade de levantar e gritar, mas apenas declarei:

			— Eu sabia que podia contar com você, cara.

			— Você tem uma puta sorte – e, sussurrando, completou: — Você vai comer a melhor mina da ilha e no melhor hotel da cidade.

			— Segura a língua, cara, por favor. Eu já disse que vou casar com ela.

			— Pode casar com quem quiser, mas que tem uma puta sorte, isso tem.

			— Valeu – decidi ceder. — Mas qual o número do apê?

			— Entre pela lateral do hotel, sem passar pela recepção. Pegue o primeiro corredor à direita. A porta do quarto um estará destrancada. Vou deixar a chave na fechadura, do lado de dentro e uma toalha sobre a cama. Se ela for virgem mesmo, evitem sujar a cama com sangue. Não quero ter de me explicar para o meu pai. Use-a, leve com você e jogue fora. Arrumei uma sem o logo do hotel para meu pai não sentir falta.

			Agradeci de coração. Dalton arrematou:

			— Cuidado com o estardalhaço. O hotel tá tranquilo, mas paredes têm ouvidos, você sabe disso. 
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			Ligar para a casa de Manu e desligar no primeiro toque era o sinal para ela vir ao meu encontro. Enquanto a esperava, as perguntas me perseguiam. E se ela não viesse? E se ela não tivesse ouvido o telefone tocar? E se a mãe dela não a deixasse sair? Quaisquer minutos de espera pareceriam horas.

			Fiquei zanzando feito barata tonta no nosso ponto de encontro. Eu ia e voltava até a esquina de onde conseguia enxergar duzentos metros à frente, e nem sinal dela. De repente, recebi um abraço perfumado por trás. 

			— Procurando alguém?

			Virei-me. Nosso beijo comportado foi quase uma carícia para os lábios.

			— Você está um gato – ela disse. — Tem surpresas para mim? 

			— Arrã – foi tudo o que respondi. 

			Manu vestia um short branco com um tipo de saia na frente que dava a impressão de uma mini saia super mini. A roupa valorizava suas coxas grossas e destacavam o dourado da pele. A blusa de malha vermelha era propositalmente larga, o que não apenas revelava um dos ombros de cada vez, como enaltecia as curvas sobre os seios generosos. Pelo relevo dos bicos sob o tecido, pude perceber que ela estava sem sutiã. Não ousei perguntar como a mãe a deixou sair daquele jeito, apenas agradeci por ela ter vindo sem aquilo.  

			— Vamos andar, meu amor, ou você vai ficar apenas me olhando? 

			— Minha vontade é correr, Manu.

			— Como assim? Fugir de mim? 

			— Não sua boba! Quero correr com você para o hotel e não perder nem um minuto sequer. 

			Eu estava hipnotizado pela beleza de minha namorada. Seguimos de mãos dadas pelo caminho que sugeri. Contei sobre os acertos com o Dalton. Tentei tranquilizá-la várias vezes sobre as juras de discrição e de segredo absoluto que ele se prontificou em fazer.

			No final das contas, não sei quem a convenceu: eu ou sua ânsia de me entregar a virgindade.

			[image: ]

			 Um mês depois dos primeiros amassos em Xangrilá, o grande momento havia chegado. Manu e eu estávamos sentados no sofá do quarto nº 1 do Grande Hotel Caminho do Mar. O hotel era grande só no nome. O quarto, menos ainda. Mas perto da lavanderia de Xangrilá, uma imensidão. O perigo de chegar alguém era zero ou algo próximo disso. Abri a cortina de voal da porta balcão. Os flamboyants floridos do jardim contrastavam com o azul do mar, e nos davam uma visão de cartão postal. Embalado pelo cenário externo e interno, que estavam perfeitos e se casavam em forma e conteúdo deixando tudo mais bonito, desatei a falar:

			— O apartamento é lindo né, Manu? Quer uma água? Será que a cama está limpinha? Quer que eu ligue o ar condicionado?

			Ela calmamente levantou-se, sentou na beirada da cama, cruzou aquele maravilhoso par de pernas e, com os cotovelos fincados no colchão macio, disse me zoando:

			— Mais alguma coisa, Martin?

			— É que não paro de falar quando fico tenso. 

			 Manu alfinetou:

			— Nem percebi...

			Fechei a matraca. Manu parecia se divertir com esse meu jeito de ser. Respirei fundo, levantei e fui ligar o ar condicionado. Sintonizei uma música suave no rádio. Peguei uma água no frigobar. Sentei ao seu lado e levantei como que acionado por uma mola. Era preciso estender a toalha que o Dalton pediu. De modo grosseiro e apressado, estirei o tecido sobre a cama e sentei ao lado de Manu mais uma vez, que me observava com um sorriso terno no rosto. Ela então me envolveu num abraço carinhoso e sussurrou em meu ouvido:

			— Falta mais uma coisa. – Manu desvencilhou-se de mim e levantou os braços no ar. Foi a deixa para que eu puxasse a blusa vermelha para o alto e liberasse de vez o par de seios que balançaram lindos e soltos.

			Enquanto me engalfinhava neles com beijos, chupões e apalpadas, Manu desceu uma das mãos e passou a acariciar meu membro.

			Dividindo meus esforços, mantive a boca sobre os mamilos arrepiados e busquei, com uma das mãos, o botão do short dela, que abriu num breve estalo. Trêmulo de tesão e vontade, arranquei-o brutalmente junto com a calcinha.

			Meus dedos ansiosos deslizaram por seu ventre, que se animava a cada toque, até conquistarem seu clitóris em alerta total. Ela suspirou de prazer e abriu a boca para um beijo.

			— Te amo, Manu.

			Ficamos por longos minutos entre beijos, abraços, carícias e descontrolados amassos, até que busquei o preservativo no bolso da bermuda. 

			— Desejamos demais este momento, meu amor! Quero que seja maravilhoso para nós dois – ela sussurrou em meio a gemidos. – É com você que sonho, até mesmo acordada.

			Aquele era o momento de mais extremo amor e tesão que eu já havia vivido.

			No quarto, nossa respiração ofegante compunha a trilha sonora em parceria com a rádio.

			Sem Fantasia, de Chico Buarque, ecoava das caixas de som. Manu disse numa voz rouca e trêmula:

			— Adoro a parte quando a mulher canta “vem, meu menino vadio”.

			E abriu as pernas para me receber. 

			Olhei fundo nos olhos dela. Toda pronta para mim, só para mim.

			Toquei-a com o meu pau. Ela sorriu com um suspiro. Os olhos entreabertos ainda miravam os meus e pediam mais. Procurei invadi-la devagar, com todo o carinho e cuidado. Manu percebeu que a resistência à penetração havia aumentado. A expressão do seu rosto mudou, ficou mais tensa. Mas isso não a impediu de facilitar meu acesso. Entrei um pouco e parei por um instante. Ela começou a rebolar na pontinha do meu pau. Subia até o ponto que seu hímen impedia uma penetração mais profunda e então descia.

			— Sou capaz de gozar assim, meu amor. 

			— Eu também, Manu. Podemos ficar por aqui hoje, se você preferir. — Ao ver minha hesitação, olhou para mim com intensidade e aumentou o ritmo do rebolado. Pensei que ela fosse gozar. Mas sem dizer palavra, num movimento coordenado e determinado puxou-me para ela e levantou a pélvis. Ela gemeu, não sei se de dor ou prazer, pela penetração profunda. Éramos dois em um só corpo. Entrei até o fundo e parei. Seu corpo todo tremeu...

			Toda arrepiada e quente, disse aos soluços de prazer e entre os trancos que recebia:

			— Sonhamos muito por esse momento, não é, meu amor? Eu te quero, Martin. Vem meu amor.

			Seu olhar sensual, seu corpo quente e delicioso, suas mãos acariciando minhas costas e me puxando cada vez mais para dentro dela, para inundá-la com meu amor e minha paixão, me fizeram perceber que ela curtia e se entregava sem freios para mim.

			Seus olhos denunciavam prazer sem apreensões. Seu corpo tremia mais e mais. Sua respiração era irregular. 

			— Adoro você louca assim.

			Ela manteve os olhos fixos em mim, um olhar de calma de quem me recebia a cada movimento de amor e paixão. Abriu então um sorriso terno e disse:

			— Te amo mais ainda, Martin. Sou tua, meu amor. Largue o peso do seu corpo sobre mim, quero te sentir todo meu, por dentro e por fora.

			Apoiei então os cotovelos na cama e larguei ainda mais o peso do corpo sobre ela. Insatisfeita ela exigiu:

			— Largue o peso todo sobre mim. Quero me sentir sua. Largue!

			Fiz o que ela mandou e mordi um chumaço dos seus cabelos. Ela me abraçou com fúria e começou a mexer os quadris, exclamando:

			— É maravilhoso ter você dentro de mim, meu amor. Maravilhoso, maravilhoso...

			E continuou se contorcendo mesmo com meu corpo sobre o seu. Entendi o recado e reagi sincronizando os movimentos aos dela.

			— Mexe, Manu. Mexe. Amo te sentir quente. Curta meu pau todo dentro de você. Ele é seu.

			Uma manhã especial em todos os sentidos. Eu era capaz de perceber o tempo, a natureza. Se pedissem muito, eu seria capaz até de ouvir a grama crescer. As ondas do mar, mesmo brandas na praia ali em frente, pareciam quebrar raivosas contra rochedos íngremes. Os cantos dos pássaros completavam o que para mim era uma sinfonia de amor. 

			Manu brilhava de um jeito diferente. Seus olhos irradiavam uma luz própria e preenchiam a penumbra do quarto. Eu a amava demais, de um jeito transbordante. Meu amor por ela era maior que eu. Sussurrei em seu ouvido:

			— Sinta todo o meu amor por você, Manu.

			Ela apenas sorriu e demonstrou gratidão pelas minhas doces palavras.

			Ela mexia com total liberdade, parecia dominada pelo prazer. O ritmo dos seus movimentos foi aumentado. Os gemidos ficaram mais altos e vinham entremeados com algumas palavras que eu decifrava. Tive a percepção de que ela estava se aproximando do primeiro orgasmo vaginal da sua vida. 

			— Curta meu pau dentro de você, Manu. Sinta eu te tocando lá no fundo.

			Ela perguntou, aos solavancos:

			— Você colocou tudo, meu amor?

			— Quer mais?

			— Falando assim no meu ouvido você me deixa louca de tesão. Quero te engolir todo. 

			Fui fundo. Ela gemeu. 

			— Tudo, Martin. Tudo. Lá no fundo. Se fosse maior e mais grosso eu não aguentaria. Agora você é o meu homem. — Ela soltou um gemido forte e disse: — Sou tua, meu amor. Mexe meu amor. Não para. Não paaraaa.

			O prazer dela me contagiava e me fazia ir mais e mais fundo. Estava cada vez mais difícil de eu controlar meu orgasmo. Minha ansiedade chegou ao fim quando ela levantou o púbis e numa sequência desordenada gritou:

			— Não paaaaraaaaaaa. Vem, meu amor, não paaraaaa, goza comigo, meu amor. – A felicidade a inundou, a silenciou e de tanto amor ela largou o corpo de vez sobre a cama e eu sobre o dela.

			Ficamos uns bons minutos ali largados, inertes, ofegantes, suados, atônitos, nos beijando e rindo, felizes. Em dado momento, vi uma lágrima escorrer do canto de seu olho.

			— Foi tudo incrível, Martin. Nunca imaginei que um orgasmo pudesse me fazer chorar de felicidade. Agora sei que sou tua para sempre.

			Palavras segredadas em meu ouvido que tatuaram a frase em meu coração.

			Não sei dizer quanto tempo ficamos ali ou quanto tempo durou tudo aquilo. Sei apenas que foi uma janela fantástica no tempo e no espaço. Uma janela que certamente marcaria para sempre minha existência.

			Era incrível ver como nosso sonho continuava sendo sonhado, sobretudo acordados. Nunca imaginei existir tanta felicidade em minha vida.
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			Ela tinha um orgasmo atrás do outro. Nada parecia saciá-la. Entre idas e vindas, continuamos transando sem parar por mais de uma hora.     

			Depois de um tempo, eu precisava de fôlego. Sugeri tomarmos um banho. Ela me olhou com um ar de interrogação. Eu gostava de todas as suas expressões, do jeito que ela me olhava. Muitas vezes ela nem precisava falar o que queria. Mas, por mais que minha proposta a tenha surpreendido, eu precisava mesmo de um break. Quando prometi que o banho seria rápido e que voltaríamos logo para a cama ela enrolou os cabelos, fez um coque e se mostrou pronta. 

			Com muito tato e carinho, afastei-me dela e levei os olhos à toalha que forrava a cama. 

			Apontei-a com o dedo. Ela se sentou na cama, levantou a toalha, passou a mão como se estivesse a acariciando e sorriu.

			— Não se preocupe – eu disse. — O Dalton disse que podemos jogar essa fora.

			Manu lançou mais uma das suas expressões surpreendentes e disse: 

			— Esta não é uma mancha de sangue qualquer, Martin. É o registro do momento mais lindo da minha vida. Posso guardá-la?

			Ela que fizesse o que tivesse vontade com a toalha, pensei, mas resolvi perguntar:

			— Onde? E seus pais?

			— Vou dar um jeito em tudo.

			Balancei então a cabeça na direção do banheiro, segurei sua mão e a puxei com jeito para fora da cama. Enquanto íamos de mãos dadas até o chuveiro, ela olhou para mim, e com a voz embargada disse:

			— Te amo. Minha vida ficou muito mais feliz com você.

			Ela manteve os olhos fixos nos meus à espera de uma reação. Quase chorei. Ela deu um suspiro profundo e me puxou pela mão para o chuveiro. 

			Abri a torneira e enquanto esperava a água esquentar, fiquei admirado pela beleza de Manu ali, ao meu lado. Ajustei a temperatura e ela entrou embaixo da água. Tirou a cabeça do jorro abundante, olhou para o meu pênis e comentou:

			— Esse banho juntos é mais um sonho realizado, Martin. Eu sentia suas mãos em mim todas as vezes que gozei no banho. Engraçado, eu sonhava com suas mãos me tocando e me possuindo, e não com “ele”. E nas últimas semanas, depois de nos curtirmos no Xangrilá, só me via gozando na sua boca. Você não imagina a delícia que é gozar na sua boca, Martin.

			Ela afastou alguns fios de cabelo que cobriam seus olhos e deu uma piscada chamando-me para debaixo da ducha. Seu corpo molhado brilhava e as marcas do biquíni ficavam mais acentuadas. Os bicos durinhos dos seios, empinados para cima, pareciam olhar para mim.

			— Adorei te dar prazer com minhas mãos e com a boca, mas hoje “ele” é que agradece muito.

			 Manu olhou novamente para o meu pênis, segurou-o com firmeza e disse:

			— Nem precisa.

			Ajoelhou-se, olhou para ele, e começou um monólogo animado:

			— Eu é que agradeço, estarei sempre à sua disposição, moço. Você é uma ótima companhia, sabia? Quero tê-lo sempre por perto, ou melhor, dentro de mim.

			Após uma risada meio sacana, ela levantou, me abraçou e deu um beijo tentador, sem tirá-lo da mão. Nossos corpos se entrelaçaram, e ela, pouco a pouco, passou a roçar seu corpo no meu. Seus suspiros viraram uma respiração forte e alterada. Surpreso, me perguntei: ela quer mais? De novo? Já?

			Senti minha testa franzir de espanto e tesão. Agarrei-me a seu corpo e desci até sentar no chão do box. 

			— É muito gostoso receber a água que passou pelo seu corpo, Manu.

			Levantei a cabeça e tive a certeza de que ela lia em meus olhos a intenção que cruzara meu cérebro. Segurei em suas pernas e encostei minha cabeça “nela”. Acariciei seu corpo com minhas mãos e momentos depois olhei para tudo aquilo que estava na minha frente. Ela se contorcia a cada lambida. O barulho da água dificultava minha audição, mas não encobria por completo os gemidos que ela soltava. O banheiro tinha uma janela de acesso para a área externa do hotel. Em alguns momentos cheguei a pensar que o malandro do Dalton poderia estar ali para ouvir o que rolava entre eu e a Manu.

			A ideia foi pelo ralo quando conseguimos estabelecer uma sincronia perfeita entre os movimentos do seu corpo e os da minha cabeça e língua. Por vezes ela afastava minha cabeça com as mãos, e por outras empurrava seu sexo na direção da minha boca. Eu havia esquecido de que estava sentado no chão frio e duro. De repente, Manu segurou com mais força meus cabelos, afastou o corpo até encostar na parede, puxou minha cabeça e falou bem alto “eu te amo, Martiiiiinnnn”.

			Seus dedos foram afrouxando lentamente e soltaram os chumaços aos poucos. Manu largou os braços ao lado do corpo e o deslizou pela parede até sentar no chão ao meu lado. Pousou a cabeça em meu ombro e chorou de tanto prazer.
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